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INTRODUÇÃO
A famíliaPassifloraceaepossuiváriasespéciesimportantesparaa agricultura
brasileira,muitassão utilizadasna indústriade sucose derivados,dentreessas
destacam-sePassifloraedulisSims.f. flavicarpaDeg.(maracujazeiro-amarelo)P.
alataCurtis(maracujazeiro-doce).Entretanto,outrasespéciesilvestresde Passiflora
vêm sendoestudadas,comoexemplo,P. cincinnataMast. Essa espécieapresenta
resistênciadeterminadospatógenosdosolo,podendotomar-seimportantef rramenta
parao melhoramentogenéticodemaracujazeirosucomoalternativadeporta-enxerto
(Oliveira& Ruggiero,2005).Por outrolado,poucoseconhecesobrea respostadessa
espécieà adubaçãofosfatadae à inoculaçãocomos fungosmicorrízicosarbusculares
(FMA). Os FMA formamassociaçãomutualísticacomraízesde plantas,na qualo
micobiontedisponibilizaáguae nutrientesdo solo parao fotobiontee este,em
contrapartida,fornecefotossintatos(Smith& Read, 1997).Em geral,plantasde
PassiflorainoculadascomFMA apresentamelhordesenvolvimento(CavalcantetaI.
2002;Anjos et aI. 2005).O objetivodessetrabalhofoi verificara respostado
maracujazeiro-do-mato(P. cincinnataMast.)à inoculaçãocomGlomusetunicatume à
adubaçãofosfatada.
MATERIAL E MÉTODOS
ExperimentosforamconduzidosemcasadevegetaçãocomtrêsacessosdeP.
cincinnata(C07-0I, T03-36eA04-25).As sementesdecadaacessoforampreviamente
desinfestadase germinadasemsoloesterilizado.O inóculodeFMA foi multiplicado
tendocomohospedeiroSorghumbicolor,portrêsmesesemsubstratoesterilizado.Para
verificararespostadostrêsacessosà inoculaçãocomG. etunicatumeà adubaçãocom
superfosfatosimples,foi realizadoum experimentoem delineamentointeiramente
casualizado,comquatrotratamentos(NI, P, FMA eP +FMA), emoitorepetições.Os
dadosforamavaliadospelaanálisedevariânciae asmédiascomparadaspelotestede
Tukey(P:S0,05),utilizando programaStatistica5.0(StatSoft1997).Quinzenalmente
foramavaliadasa alturae númerodefolhasdasplantase após90diasdo transplantio
foramdeterminadas:áreafoliar,biomassafrescae secadaparteaéreae radicular,teor
nutricional,númerodeglomerosporosecolonizaçãomicorrízica.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
OSparâmetrosdecrescimento(áreafoliar,biomassafrescaesecadaparteaérea
e radicular)e demicorrização(númerode glomerosporose colonizaçãomicorrízica)
foraminfluenciadospelostratamentosdeinoculaçãoe deadubaçãofosfatadaemtodos
osacess~sdeP. cincinnata(TabelaI).
De modogeral,os tratamentosmicorrizados,com ou semP, diferiramdo
controlee do tratamentocomP, emtodosos parâmetrosde crescimentoavaliados
(TabelaI) emtodososacessosdemaracujazeiro.Excetoparaa áreafoliar,noacesso
C07-01,observou-seque a adiçãode P em plantasmicorrizadasresultouem
crescimentosemelhanteao tratamentocomP, porémcomdiferençaemrelaçãoao
controle.
Tabela1-Médiasdabiomassafrescae secaaéreae radicular,áreafoliar,colonizaçãomicorrizicae
númerodeglomerosporosemacessosdeP.cincinnata.
Tratamento NG COL
NT
P
FMA
P+FMA
NT
P
FMA
P+FMA
BFA BSA BFR BSR Área
foliar
cm2
0,30b
1,85b
2,39a
2,40a
0,09c
0,40b
0,81a
0,80a
~
18,15c
63,43b
112,59a
99,28a
18,39c
83,80b
119,51a
80,47b
50 I!-I %
Ob
Ob
<Ia
<Ia
Oc
Oc
44,25a
21,37b
A04-25
0,13b 0,00c
0,69b 0,25b
2,77a 0,88a
2,29b 0,75a
C07-01
0,40c 0,05c
1,27b 0,49b
2,46a 0,94a
2,41a 0,64a
T03-36
NT 0,25c 0,07c 0,18c 0,00c 14,14c <I b 0,75b
P 2,24b 0,95b 0,32b 0,53b 112,12b Ob Ob
FMA 4,90a 1,90a 2,43ab 1,00a 217,36a 4a 61,37a
P+FMA 4,82a 1,90a 2,58a 1,06a 211,61a < I b 32,34a
MédiaseguidaspelamesmaletranãodiferemsignificativamentepelotestedeTukeya 5%.BF -
biomassafresca;BSA - biomassasecaaérea;BSR-biomassasecaradicular;BFA - biomassafresca
aérea;BFR -biomassafrescaradicular;COL-colonizaçãomicorrízica;NG - númerodeglomerosporos.
0,35 c
1,74b
2,80 a
1,99 a
0,11b
0,62 a
0,91 a
0,68 a
Oc
Oc
22a
12b
Oc
Oc
54,62a
17,37b
No acessoA04-25,a BSR, BFA e BSA dostratamentosFMA e P+FMA diferiram
significativamentedasplantasNTe P; enquantonoacessoC07-0I e T03-36 tantoo
tratamentoFMA quantoFMA + P, diferiramdos demaistratamentos(TabelaI).
Resultadosemelhantesem relaçãoaos parâmetrosavaliadosforamobtidospor
Cavalcante t aI. (2001)trabalhandocom maracujazeiro-amarelomicorrizadopor
Scutellosporaheterogama,Gigasporaalbida e uma misturade FMA, em solo
esterilizadocom4 mgdm-3deP. Com relaçãoà áreafoliaros tratamentosFMA e
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P+FMAdosacessosA04-25e T03-36diferiramsignificativamentedasplantasNI eP;
enquantoqueno acessoC07-01,as plantasmicorrizadassemadiçãode P diferiram
significativamentedosdemaistratamentos(TabelaI). O incrementodaáreafoliarem
plantasde maracujazeiro-amarelomicorrizadasfoi constatadopor Cavalcantet a\.
(2002)'!PósinoculaçãocomG. etunicatume G. margarita.Vale ressaltarquea área
foliaremPassifloraéumavariáveldeinteressenosprogramasdemelhoramentodesse
gênero(Araújo,2007),pois é na folhaquese encontra maioriadassubstâncias
utilizadaspela indústriafarmacêutica(Costa& Tupinambá,2005).A colonização
micorrízicanasplantasinoculadasfoi reduzidacomaadiçãodeP emtodososacessos
deP. cincinnata,resultandoemdiferençasignificativasentreostratamentosFMA e
P+FMA, comexceçãodo registradono acessodo T03-36,ondea diferençanãofoi
estatisticamentesignificativa(TabelaI). A diferençadecolonizaçãoentreosacessosno
tratamentoc mFMA foipequena,variandode44%a61%.
CONCLUSÃO
Os acessosA04-25,C07-01e T03-36deP. cincinnatarespondema micorrizaçãoe na
maioriadoscasoso mesmonãoocorreemrelaçãoàadubaçãofosfatada,naausênciade
inoculação.Assim,paraaproduçãodemudasdeP. cincinnata,inoculaçãocomFMA
constitui-sem alternativa ser recomendadade modoa reduzira utilizaçãoda
adubaçãofosfatadae o tempoparaproduçãodasmudas,aumentandoo vigore o teor
nutricionaldasplantas.As diferençasproporcionadaspelamicorrização,constatadasna
maioriadasvariáveisanalisadasnesse xperimento,emumacondiçãodebaixonívelde
P, mostrouaviabilidadedainoculaçãodeG. etunicatumemplantasdeP. cincinnata.
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